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O cântico novo e o retorno à Pátria celeste
Santo Agostinho
_______
Capítulo 01
A passagem da antiga vida à nova vida.
Todo aquele que deseja o batismo de Jesus Cristo deseja uma vida nova. Que ele deixe então a vida antiga para chegar à nova vida.
Não existiu o Antigo Testamento, o antigo cântico, o antigo ser humano? Hoje é o Novo Testamento, o cântico novo para o novo ser humano.
Provamos o que dizemos pelos testemunhos das santas Escrituras. Lemos em Jeremias: Dias hão de vir - oráculo de Javé - em que firmarei nova aliança com as casas de Israel e de Judá[1]. Davi diz, igualmente: Ó Deus, cantar-vos-ei um cântico novo[2]. E ainda: Cantai ao Senhor um cântico novo[3]. O apóstolo São Paulo acrescenta: Vós vos despistes do velho ser humano e vos revestistes do novo[4] e também: Passou o que era velho; eis que tudo se fez novo![5]
Que coisas antigas que passaram? Quais se tornaram novas?
Se eu tenho um ouvinte espiritual, não apenas ele compreende, mas ele vê o que se tornou novo. Se, pelo contrário, há entre vocês um ouvinte carnal, que julga tudo pelos olhos da carne e nada pelo espírito, ele sorri e responde: “Eu lhe peço, diga-me o que se tornou novo. O céu que vejo não é aquele que eu contemplava antes e as estrelas, por acaso, brilham com um novo esplendor? O sol não percorre sempre o mesmo curso durante o dia e a lua durante a noite? O mar rompeu seus diques ou a terra gerou novos produtos? Como no início, o dia não tem doze horas, a não ser com um acréscimo no verão e um decréscimo no inverno? Entre os mortais, deixou-se de morrer e deixou-se de nascer? Se então, tudo se passa como no início, se tudo conservou seu movimento e seu fim, por que vêm nos dizer: Passou o que era velho; eis que tudo se fez novo?”
Paulo, responda a quem nos coloca esta questão. Diante de você, sobretudo, eu sinto minha impotência. Responda por mim.
Escute então o Apóstolo.
Ouvinte carnal! Por que você procura ver tudo com os olhos da carne? Eleve mais alto seu espírito, para que possa compreender estas palavras: Passou o que era velho; eis que tudo se fez novo.
Que coisas antigas se passaram e quais se tornaram novas?
O primeiro ser humano, tirado da terra, é terreno; o segundo veio do céu[6]. Adão, o ser humano antigo, feito do barro da terra, passou. Veio Jesus Cristo, o homem Deus enviado do céu. A caducidade dos espíritos passou e veio a novidade dos crentes. A vida carnal passou e foi substituída pela vida espiritual. 
É pouca coisa esta novidade demonstrada pelo homem Deus que, ao morrer, se carregou com sua velhice e, ao ressuscitar, mostrou nele sua juventude e, ao subir ao céu, afirmou seu direito à glória?
As coisas antigas passaram. Que coisas antigas?
Aquelas que os tornavam filhos de Adão.
Que coisas se tornaram novas?
É que vocês se tornaram filhos de Deus, filhos espirituais. Tudo o que era antigo se passou, pois vocês eram terra. Tudo se tornou novo, pois vocês se tornaram quase celestes, já que narram os céus a glória de Deus[7].
Parece a vocês impossível se tornarem pessoas celestes, quando são ainda pessoas terrestres?
Aquele que fez, do nada, o céu e a terra não pode, da terra, fazer o céu?
As coisas antigas passaram. Vocês adoravam pedras. Tudo se tornou novo, pois vocês adoram o verdadeiro Deus.
As coisas antigas passaram. A mortalidade não existe mais. Tudo se tornou novo. A imortalidade foi prometida.
As coisas antigas passaram. Toda carne perecera pelo pecado do homem e da mulher. Tudo se tornou novo. A carne foi renovada pela gestação milagrosa de uma Virgem.
As coisas antigas passaram. A nação antiga desapareceu. Tudo se tornou novo. Jerusalém, a cidade celeste da novidade, surgiu com sua força. Você deseja então chegar a esta cidade nova, você que inscreveu seu nome no Livro da Vida.
_______
Capítulo 02
Apressemos nossa caminhada para a Pátria.
Meus irmãos! Desejamos vivamente nossa própria Pátria. Quanto à terra de exílio que nos separa ainda dela, suportemo-la, mas não vamos dar a ela nosso coração. Apressemo-nos, no entanto.
O que poderia nos reter aqui? O que você poderia amar neste mundo? 
O próprio amor que temos por nossos pais, nossos cônjuges, nossos filhos, nossas riquezas; quanto sofrimento não o acompanha? Que temor ele não gera? Não há lugar para nos fixarmos aqui.
Ao nos apressarmos, aspiramos aos bens eternos, sem ter que temer que o mundo nos arraste com sua ruína.
Preparemos nosso viático, subamos no navio da fé e da cruz, tomemos a esperança como âncora da nossa salvação, empreguemos como cordames as nossas diferentes virtudes, que a caridade nos sirva de velas, peçamos como vento propício as palavras de Deus. Purifiquemos nossas almas de todo pecado e nossa consciência, com boas obras. Que nada nos interrompa no curso do nosso navio. 
Cansemos nossas mãos de tanto trabalhar. Ele as cansava para se purificar, aquele que disse: De noite minhas mãos se levantam para ele sem descanso e, contudo, minha alma recusa toda consolação[8].
Não durmamos sobre nossos pecados. Eles são leves, mas são numerosos.
Uma onda poderosa e em fúria se precipita sobre o navio e o ameaça de naufrágio. A onda amarga penetra através das frestas e, ao se acumular no porão, ameaça uma tragédia, se não se apressa em escoá-la.
Apressemo-nos então para limpar o esgoto e não negligenciemos a misericórdia, porque a obra de caridade livra do pecado e da morte e preserva a alma de cair nas trevas[9].
Que a graça de Jesus Cristo seja nosso apoio e repitamos o grito dos marinheiros, o doce canto “Aleluia!”, para que, alegres e em segurança, entremos prontamente na eterna e bem-aventurada Pátria.
Que nossa alma não tema este grande mar, ou seja, o mundo presente, cujas forças se levantam contra nós em ondas opressivas e em turbilhões imensos. Porque tinham colocado toda a esperança deles em Deus, uma multidão incontável de santos desprezou essas ondas, calcou-as com os pés e, caminhando sobre as ondas, chegaram sãos e salvos na Pátria Eterna.
Mas, eis que surge um vento furioso, uma violenta tempestade e, para cada um de nós, essa tempestade é sua própria cupidez.
A fé vacila sobre o mar e Pedro logo grita: Senhor, salva-me! E aquele que por nós condescendeu caminhar sobre as águas, estendeu a mão ao náufrago e não permitiu que ele perecesse[10].
Observem Paulo, não apenas mostrando esse Navio, mas embarcando nele e chamando seus irmãos para segui-lo.
Quando ele disse: Tendo alimento e vestuário, contentemo-nos com isto[11], ele não quis nos mostrar de quais provisões devemos nos prover?
Quando ele disse: Quanto a mim, Deus não permita glorificar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo[12], ele não fez outra coisa além de subir no navio.
Quando ele disse: Como eleitos de Deus, santos e queridos, revesti-vos de entranhada misericórdia, de bondade, humildade, doçura, paciência[13], isto foi, para ele, estender os cordames.
Quando ele disse: Subsistem a fé, a esperança e o amor; os três. Porém, o maior deles é o amor[14], ele recolheu suas velas.
Quando ele disse: A palavra de Cristo permaneça entre vós em toda a sua riqueza[15], ele invocou o vento propício.
Quando ele disse: Por isso, enquanto temos tempo, façamos o bem a todos[16] e também: ocupando-vos das vossas próprias coisas e trabalhando com vossas mãos[17], ele não ordenou esvaziar o porão?
Quando ele disse: Foi gratuitamente que fostes salvos mediante a fé. Isto não provém de vossos méritos, mas é puro dom de Deus[18], ele invocou uma proteção tutelar.
Quando ele disse: Recitai, entre vós, salmos, hinos e cânticos espirituais. Cantai e celebrai de todo o coração os louvores do Senhor[19], ele nos ensinou qual deve ser o grito dos marinheiros.
Quando ele disse: Pela esperança é que fomos salvos[20], ele jogou a âncora nos corações dos fiéis.
Quando ele disse: A Jerusalém lá do alto é livre e esta é a nossa mãe[21], ele nos mostrou a Pátria.
Quando ele disse: Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu aguilhão? Graças, sejam dadas a Deus, que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo[22], ele não estava mais exposto aos perigos do mar e desfrutava de todas as alegrias da Pátria.
Foi isto o que você ensinou, foi isto o que você fez, ó excelente timoneiro, ó ilustre mestre e doutor e se você chegou tão prontamente, foi porque, antes de dar a lição, você deu o exemplo.
_______
Capítulo 03
O caminho terrestre para a Pátria.
Talvez, como é muito comum, uma pessoa tenha horror a navios e a ondas do mar. Ela prefere então voltar à Pátria seguindo um caminho por terra, embora este caminho seja mais longo.
Pois bem! Eu lhe indicarei o caminho. Ou melhor, ele mesmo se impõe.
O Salvador não clama no Evangelho: Eu sou o caminho[23]? Aí está o caminho! Caminhe então.
No entanto, não negligencie controlar seu cavalo, ou seja, sua carne, pois é ela que carrega sua alma. Se o cavalo que o carrega o ameaça jogá-lo ao chão, é porque você não o domou com a fome, para suplementar o que você não consegue fazer com a rédea.
Nossa carne é como nosso cavalo. Viajamos para Jerusalém e muitas vezes esta carne tenta nos arrastar e nos fazer sair do caminho. Um cavalo assim só pode ser moderado através do jejum.
Mais uma vez, observe Paulo, este ilustre viajante. Observe-o domando seu cavalo.
Trabalhos e fadigas, repetidas vigílias, com fome e sede, frequentes jejuns, frio e nudez![24] Castigo o meu corpo e o mantenho em servidão[25].
Você também, que deseja caminhar, dome sua carne e caminhe. Você caminhará para casa se você amar, pois não é dando passos, mas sim com os afetos, que corremos para Deus.
_______
Capítulo 04
Diferentes espécies de viajantes.
O Caminho de que falamos busca viajantes. Ele odeia três espécies de pessoas: aquelas que não avançam, aquelas que voltam atrás e aquelas que se desviam.
De pessoas deste tipo, que Deus nos preserve imitá-los e de suportá-los em nossas companhias!
Todos caminhamos, mas uns caminham mais lentamente e outros caminham mais rapidamente. Devemos estimular a atividade daqueles que permanecem imóveis, chamar de volta aqueles que voltam para trás, reconduzir ao bom caminho aqueles que se desviaram, estimular aqueles que seguem muito lentamente a imitar os mais ágeis.
Aquele que não avança fica no caminho. Aquele que renuncia ao que era melhor para retomar o que é pior volta atrás. Aquele que abandona a fé se afasta do bom caminho.
Só consideremos aqueles que caminham, sejam os que caminham lentamente, sejam os que caminham rapidamente.
Quem é aquele que não avança? É aquele que acredita já possuir a sabedoria, aquele que diz a ele mesmo: “Eu estou bem como estou” e não volta os olhos para aquele que diz: Prescindindo do passado e atirando-me ao que resta pela frente, persigo o alvo, rumo ao prêmio celeste, ao qual Deus nos chama, em Jesus Cristo[26].
Ele segue em frente, ele corre, ele não para, ele não olha para trás. Podia se enganar, aquele que nos mostrou o caminho e nos ensinou a segui-lo? Ele nos convida a imitar sua velocidade quando nos diz: Tornai-vos os meus imitadores, como eu o sou de Cristo[27].
Irmãos caríssimos! Olhem-se então como companheiros de viagem. Se vamos muito lentamente, apressemo-nos. Não tenhamos nenhuma inveja, mas busquemos modelos que possamos seguir. Se você acha que vamos muito rapidamente, corra conosco. Há para todos um só e mesmo objetivo, para o qual caminhamos, uns mais lentamente e outros mais rapidamente.
Quem são aqueles que voltam atrás? São aqueles que deixam a continência para retornar à impureza; aqueles que, depois de terem abraçado a santa e sublime carreira da virgindade, retornam às vergonhas da volúpia e corrompem, ao mesmo tempo, o espírito e a própria carne. São aqueles a quem o apóstolo São Pedro dirige esta censura: Melhor fora não terem conhecido o caminho da justiça do que, depois de tê-lo conhecido, voltarem atrás, abandonando a Lei santa que lhes foi ensinada[28].
Olhar para trás; que crime e que infelicidade!
A mulher de Lot, arrancada da ruína de Sodoma, olhou pra trás, apesar da proibição que lhe tinha sido feita e foi atingida pela infelicidade da qual tinha escapado[29]. E não foi sem um profundo propósito da Providência que ela foi transformada em uma estátua de sal. Não era para que, com seu exemplo, um grande número de tolos se tornasse sábio?
Quem são aqueles que se desviam? São todos os heréticos que, depois de terem abandonado o caminho da verdade[30], vagueiam errantes pelo deserto, se entregam à bandidagem, arrastando as almas para o pecado e se opondo a que alguém chegue à Pátria. São lobos domésticos disfarçados de ovelhas, mas por dentro são lobos predadores[31]. Eles pregam Jesus Cristo, o caminho verdadeiro, mas conduzem à morte àqueles que os seguem. 
_______
Capítulo 05
A verdadeira e a falsa pregação.
Talvez alguém me diga: “Eu ignoro o que devo fazer. Aquela pessoa me prega Jesus Cristo, me prega o caminho para o céu, se diz discípulo de Jesus Cristo, se diz anunciar a verdade. Por que eu não o seguiria?”
Eu respondo que a língua dele está em contradição com a consciência dele.
“Como eu posso saber? Eu posso sondar os recantos da consciência? Ele me prega Jesus Cristo. O que eu ouço, eu acredito, eu conservo”, você diz.
Se você é filho da verdade, não se deixe seduzir pelo filho da mentira. Você, cristão, que deseja Jesus Cristo, aprenda a ouvir e ver. Se alguém lhe prega Jesus Cristo, examine seriamente que Cristo ele lhe prega e onde ele lhe prega.
De fato, Jesus Cristo é a Verdade, ele é pregado pelas santas Escrituras e não em lugares desviados, secretamente, mas publicamente, pois, armou Deus, no sol, uma tenda[32]. É que ele quis que sua Igreja fosse visível em toda parte e para sempre.
Considere então aquele que lhe prega Jesus Cristo. Que ele lhe diga, antes de tudo, qual é o Cristo que ele lhe prega.
_______
Capítulo 06
O erro dos maniqueístas.
Aqui está o herege maniqueísta que, com sua doutrina, promete iniciá-lo na verdade e que lhe prega um Cristo falso e mentiroso.
“Ele não tinha um corpo verdadeiro. Seu corpo era apenas um fantasma. Cristo era espírito”, ele diz.
Nada de corpo em Jesus Cristo; esta é a doutrina deste maniqueísta culpado.
Herege infeliz! Você se recusa então a acreditar na própria Verdade, quando ela clama sem rodeios: Vejam minhas mãos e meus pés. Sou eu mesmo. Apalpem e vejam. Um espírito não tem carne nem ossos, como veem que tenho[33]?
Se você se recusa a acreditar na Verdade, acredite ao menos no judeu que o crucificou. Você diz que Jesus Cristo era Deus e não humano, mas o judeu replica, ao mesmo tempo, que ele era humano, mas não era Deus.
A Igreja Católica confunde a ambos, ao dizer: “Eu estou com a Verdade e sustento que Jesus Cristo é, ao mesmo tempo, Deus e humano”.
Você, maniqueísta, sobre o que você se apoia para provar que Jesus Cristo era um espírito? Foi um espírito que recebeu bofetadas? Foi um espírito que usou uma coroa de espinhos? Foi um espírito que carregou uma cruz? Se foi um espírito, de quem eram as roupas sorteadas pelos soldados? Se ele era apenas um espírito, como então, depois de rendido o espírito, seu corpo ficou sem vida e, por muitas horas, pendurado na cruz? Se ele não passava de um espírito, como então seu lado foi perfurado por uma lança? Como José de Arimateia o recebeu em seus braços para sepultá-lo? Como ele o depositou no túmulo? Tudo isto pode ser feito com um espírito?
Tudo o que havia sido predito pelos Profetas foi perfeitamente cumprido na pessoa dele.
Você é vítima ou autor de um erro grosseiro e a verdade o confunde em todos os pontos.
A própria Verdade então mente e é você quem prega a verdade?
Mas, onde então você prega a verdade? Em segredo, nas trevas.
Se a sua pregação só proclama a verdade, torne seu ensinamento público. Mostre-me sua igreja.
Você é um enganado e um enganador e conhecemos suas obras. É você que o Apóstolo revela quando clama: As coisas que tais pessoas fazem ocultamente é vergonhoso até falar delas[34].
Nós nos envergonhamos em falar, mas, nem por isto, você deixa de continuar suas obras. Sua ignomínia é manifesta e sua vergonha é posta às claras. Suas profissões de fé e seus escritos fizeram com que sua doutrina se murchasse para sempre. Queira Deus que um arrependimento sincero venha transformar seus corações!
_______
Capítulo 08
O erro dos arianos.
Mas, devo assinalar também outra caverna de ladrões: a heresia pelagiana. Aqui está a doutrina deles. Mantenham-se em guarda contra ela.
A Escritura disse: Maldita a pessoa que confia em outra pessoa[35] e, em outra passagem: Quem quiser se glorificar, glorifique-se no Senhor[36]. Mas, eis que estes novos hereges afirmam que se pode, sem temer esta maldição, contar unicamente consigo mesmo e se glorificar por si mesmo.
Mas porque honrá-los com uma longa refutação? O demônio, pai deles, não fez esta promessa aos primeiros seres humanos: Sereis como deuses[37]? E os primeiros seres humanos desprezaram a proibição divina, acreditaram nas palavras da serpente e perderam todos os privilégios que tinham recebido.
Já que os primeiros seres humanos caíram por causa da imprudência deles, que seus descendentes tomem cuidado e reflitam. Deus odeia aqueles que presumem de suas próprias forças.
Se você quer saber o que o pode o livre arbítrio, quando ele não é ajudado pela graça, lembre-se dos primeiros seres humanos. Eles se bastavam para o mal, mas, para o bem, eles precisavam da graça.
O primeiro ser humano recebeu o livre arbítrio em toda sua retidão original e, segundo estas palavras da Escritura: “Deus pôs diante dele a água e o fogo e disse: estenda a mão para aquilo que desejares[38]”. Adão escolheu o fogo e deixou a água. Admire aqui a justiça divina. O ser humano recebeu o que tinha escolhido livremente. Ele quis o mal e o mal se tornou sua partilha.
Mas, eis que a justiça divina vem se juntar à infinita misericórdia. Vendo que, por ter feito um mau uso do seu livre arbítrio, o ser humano foi condenado com toda sua descendência, o Verbo, sem ser obrigado a isto e nem mesmo ser solicitado, desceu do céu e, com sua humildade, curou o ser humano das feridas mortais que ele tinha provocado com seu orgulho. Aqueles que tinham se desviado, ele reconduziu ao bom caminho e os exilados, ele os conduziu à Pátria.
Que a natureza humana não se glorifique então por ela mesma, mas unicamente por Aquele que a criou.
_______
Capítulo 09
Refutação das heresias.
Quanto às outras seitas heréticas que pregam todas Jesus Cristo como sendo o caminho verdadeiro, mas que, no entanto, vagueiam bem longe do caminho para o céu, eu só quero, para confundi-los, mostrar somente estas palavras Daquele que é o caminho verdadeiro: “Muitos me dirão naquele dia: ‘Senhor, Senhor, não pregamos nós em vosso nome e não foi em vosso nome que expulsamos os demônios e fizemos muitos milagres?’ E, no entanto, eu lhes direi: ‘Nunca vos conheci. Retirai-vos de mim, operários maus![39] Vocês cometeram uma iniquidade, já que dilaceraram a unidade da minha Igreja’”.
_______
Capítulo 10
Exortação aos catecúmenos.
Fujam então de todas as heresias, vocês todos que se tornaram a semente fiel da nossa Mãe Igreja Católica, espalhada por toda a terra. Se alguém pregar doutrina diferente da que recebestes, seja ele excomungado![40]
Tornem retos os caminhos que pisaram com seus pés. Não se afastem nem à direita, com a presunção e nem à esquerda, com o desespero.
Percorram rapidamente o caminho certo. É só ele que conduz à Pátria, a Pátria que tem como concidadãos os anjos; como templo, o próprio Deus; por esplendor, o Filho; por caridade, o Espírito Santo.
Cidade santa, cidade bem-aventurada, cidade que não perde nenhum dos seus amigos e onde não entra nenhum inimigo; onde a morte não é conhecida, porque o nascimento nela é ignorado; onde a doença não existe, porque nela só reina a alegria de uma saúde eterna.
Quando nela formos reunidos, não conheceremos mais a fome e nem a sede. Nós nos saciaremos com a visão beatífica.
Nela, não dormiremos, porque não trabalharemos. 
Não precisaremos de nada para reparar nossas forças, já que não perderemos nenhuma nela.
Viveremos, reinaremos e estaremos na alegria.
Se a simples felicidade de falar dela nos transporta, como não será desfrutar dela na realidade?
Ver Deus, viver com Deus, viver de Deus. Nossa vida será louvar Deus e amá-lo sem nenhuma fraqueza, pois, diz o Profeta: Felizes os que habitam em vossa casa, Senhor. Aí eles vos louvam para sempre[41].
Irmãos caríssimos! Se trabalhamos com os marinheiros, se guiamos os viajantes, se assinalamos com cuidado as cavernas desviadas dos ladrões, ou seja, dos hereges, se já, com os olhos de seus corações, percebem claramente a Pátria celeste, apresentem o fruto do seu trabalho. Apresentem-nos, irmãos! Apresentem-nos! Nós o exigimos.
A recompensa que esperamos de vocês é tal que não temos que nos envergonhar de lhes pedi-la e que vocês não hesitem em nos concedê-la. Ao nos concedê-la, vocês mesmos serão cumulados de bênçãos, enquanto que, ao nos recusá-la, vocês sofrerão perdas cruéis.
Qual é então nossa recompensa? Não pedimos seu ouro, nem seu dinheiro, nem suas riquezas, nem nada de tudo o que vocês possuem. Nossa recompensa é que nos ajudem com suas preces, quando tiverem descido nas fontes sagradas do batismo.
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